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Resumo 
Este artigo possui o objetivo de trabalhar com o gênero de aventura na educação 
básica e EJA, abordar sobre o assunto de alfabetização, letramento, leiturização, 
gêneros de discurso, formação do leitor e escritor e sobre a importância da 
leitura, escrita na alfabetização. Dispondo de uma atividade para ser trabalhada 
nas turmas do gênero de aventura.
Palavras-chave: educação, aventura, gênero 

Abstract
WORKING WITH DISCURSIVE GENRES IN THE EARLY YEARS OF 
ELEMENTARY EDUCATION AND EJA
This article aims to work with the adventure genre in basic education and EJA, 
addressing the subject of literacy, literacy, reading, speech genres, reader and 
writer training and the importance of reading, writing in literacy. Offering an 
activity to be worked on in the adventure genre classes.
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Resumen
TRABAJAR CON GÉNEROS DISCURSIVOS EN LOS PRIMEROS AÑOS DE 
EDUCACIÓN PRIMARIA Y EJA
Este artículo tiene como objetivo trabajar con el género de aventuras en la 
educación básica y EJA, para abordar el tema de alfabetización, alfabetización, 
lectura, géneros del habla, formación de lectores y escritores y la importancia 
de la lectura y la escritura en la alfabetización. Ofreciendo una actividad para 
trabajar en las clases del género de aventuras.
Palabras clave: educación, aventura, género.

INTRODUÇÃO

O termo letramento por leiturização significa 
os processos de construção da leitura que nos 
leva uma significação do papel do professor 
junto ao aluno, este processo demanda de 
várias etapas cognitivas e de influências do 
mundo exterior. Jean Piaget e Vygotsky con-
cluíram que o desenvolvimento cognitivo não 
se resume as operações lógico-formais, integra 
o esforço do indivíduo para construir a sua 
identidade social ou pessoal. Para compreen-
der o desenvolvimento das capacidades lógico 
formais deve-se compreender dos processos de 
desenvolvimento sócio-afetivo, pois as expe-
riências sofridas pelo indivíduo interfere nos 
dois estados. Para compreender como a criança 
pensa é necessário entender os sentidos das 
operações concretas, atribuídos através de 
interação com objetos do mundo exterior ad-
quirindo conhecimentos. 
O conhecimento é atribuído através da inte-

ração da criança com o mundo a sua volta, para 
Vygotsky, o conhecimento é adquirido através 
da interação social, estes conhecimentos vão 
para zona de desenvolvimento proximal que 
consiste em esclarecer como as diferentes for-
mas de compreensão da experiência de mundo 
interferem na relação entre pessoas. Quando 
alguém está interagindo em uma conversa 
com outra pessoa e não consegue reconhecer 
os sentidos atribuídos a algo, uma palavra ou 
objeto ela caiu em zona de desenvolvimento 
proximal, a interação entre pessoas produz 
uma situação de desenvolvimento proximal na 
qual os envolvidos tentam se compreender. A 

linguagem é o ponto de acordo de Vygotsky e 
Piaget, porém para Vygotsky é o ponto de iní-
cio e Piaget o final. Para Piaget as ferramentas 
cognitivas não produzem juízos e sim conhe-
cimentos e para atribuir um valor simbólico 
a um juízo o indivíduo faz uso da faculdade 
de linguagem. A linguagem é a capacidade de 
sintetizar em um juízo simbólico as represen-
tações dos processos cognitivos adquiridos por 
uma experiência.
Como a linguagem é a responsável pela 

transformação de juízos em conhecimentos, 
na leitura o indivíduo aplica seus juízos para 
compreender a experiência, pois leitura é uma 
habilidade derivada da linguagem. O processo 
de leitura se divide em: A busca da equivalência 
entre mundo exterior e juízos e a fixação de 
um juízo da situação analisada.  O processo de 
leitura é definido como a tentativa de ligar a 
realidade a juízos já construídos, explicando o 
porquê os alunos têm interpretações diferen-
tes de suas leituras. A ligação entre leitura e 
experiência não depende somente da lingua-
gem, e sim das ferramentas da cognição que 
podem estar desenvolvidas ou estar ainda em 
desenvolvimento. 

Para adquirir a habilidade de ler textos é neces-
sário o desenvolvimento da prática de decodifi-
car a língua a escrita que é quando o indivíduo é 
capaz de operar juízos a partir de outros juízos 
simbólicos, e que ele seja capaz de compreender 
a informação contida no texto. “A leiturização 
significa trazer para o planejamento curricular 
o elenco de pré-condições para que o sujeito, 
de fato, construa uma relação produtiva, não 
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somente com a escrita, mas também, com todos 
os mecanismos outros de comunicação empre-
gados em seu cotidiano. (SENNA, 2000 pág. 14)

No processo de desenvolvimento da leitu-
rização, a alfabetização é uma etapa, que en-
volve outras com início na prontidão motora 
e termina na prontidão sócio-afetiva. As áreas 
de desenvolvimento da leiturização na escola 
são: Área Físico-Motora: Que envolve todas as 
relações psicomotoras responsável por cons-
truir o esquema corporal e todos conceitos 
dependentes da representação espacial. Área 
Lógica Formal: Relacionada aos mecanismos da 
construção de conhecimento, do ponto de vista 
formal é a capacidade de sintetizar, categorizar, 
analisar, ler e construir textos e etc. Área Sócia 
Afetiva: É o desenvolvimento da identidade 
da pessoa e os aspectos culturais que estão 
ligados ao aproveitamento do conhecimento 
construído. Esta área na leitura é responsável 
pela atribuição de significados e interpretação 
de textos.

1. OS GÊNEROS DO DISCURSO E A 
FORMAÇÃO DO LEITOR E ESCRITOR

Os gêneros do discurso podem ser divididos 
em três categorias enunciado, gênero primário 
e secundário. Os enunciados são ditos escritos 
ou falados, concretos, únicos e irrepetíveis ele 
necessita da língua para existir, é a forma que é 
materializada. Os gêneros primários são encon-
trados em conversas cotidianas, mensagens na 
internet, SMS, ordens ou pedidos, cumprimen-
to, conversa com amigos, bilhetes, algumas car-
tas, e alguns blogs. O gênero secundário é uma 
mistura, pode conter gênero primário na sua 
composição, é utilizado em esfera mais formal, 
como relatórios, atas, formulários, notícias, 
anúncios, artigos, telenovelas e rádio. Na escola 
encontramos o gênero secundário em diário de 
classe, lista de frequência e formulários. 

Todas as nossas falas, sejam cotidianas ou 
formais, estão articuladas em um gênero de 
discurso. Levantamo-nos pela manhã, damos 
um bom-dia a nossos filhos; fixamos; vemos e 

respondemos nossos e-mails (ROJO, P. BARBOSA 
pág. 17)

Podemos afirmar que se inicia a formação 
de leitores e escritores a partir da oralidade, 
desde alguém conversando, contando histó-
rias, ouvindo música, isso bem antes dos anos 
iniciais na escola, ou seja, desde bebê.

Entretanto, para entendermos o processo 
temos que ter ciência que cada criança tem seu 
tempo de aprendizagem, sua singularidade e 
que existem aspectos que podem interferir no 
processo de aprendizagem, principalmente os 
aspectos biológicos (cognição, coordenação 
motora, audição, visão), mas também o aspecto 
afetivo pode afetar na aprendizagem do sujeito 
e o seu contexto social. Respeitando a idade 
de cada sujeito para este processo, como por 
exemplo, no EJA, não se pode usar material de 
ensino infantil para eles, tem que se adequar 
o conteúdo, a metodologia e o material para a 
idade do aluno.

Devemos pontuar também o cognitivo do 
aluno, adequando o que será dado para cada 
condição cognitiva, pois se for dado algo que 
ainda o aluno não se tem conhecimento, será 
um erro e ineficiente.

A partir disto entramos na mediação, a 
mediação é a estação para se colocar entre 
o sujeito e o objeto de aprendizagem que é a 
língua escrita e essa mediação é que vai dar 
possibilidade de tornar o sujeito que lê e es-
creve, alguém que será um leitor e produtor de 
textos. O mediador não é somente o professor, 
pode ser, pai, mãe, irmão, até mesmo um amigo 
de classe.
De acordo com as autoras Machado e Lopes 

(s.a) o acesso a novos meios da tecnologia ajuda 
nesse processo de aprendizagem, as mídias 
são consideradas um suporte de produção de 
leitura e da escrita nos dias atuais A tecnologia 
permeia conhecimentos para todos os seres 
humanos, independente de sua capacidade de 
aprendizagem.

Mais do que isso torna-se possível prever formas 
que tais conteúdos tomarão e a maneira como 
os elementos estruturais se organizarão e se 
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relacionarão entre si e os consumidores. (Cid, 
Paula e Machado, Maria Letícia)

A existência desse tipo de acesso a informa-
ção faz com que o aluno tenha uma produção 
maior na escola. A escola se encaixando nessa 
nova geração de informação tende a ser bas-
tante produtiva a formação de leitores.

Em tal conjuntura, a escola volta-se, portanto, 
para uma formação identitária, escorada não em 
um modelo único – cartesiano, como se aventava 
na modernidade, mas numa modernidade que 
é, antes de tudo, mutante, metafórica e instável, 
haja vista que o sujeito cultural contemporâneo 
não é um, mas vários, e essa multiplicidade se 
manifesta em todos, mas também em cada um. 
(Cid, Paula e Machado, Maria Letícia)

Nesse âmbito o sujeito tem liberdade de 
produzir novos textos, novos tipos de leitura a 
partir desse conteúdo escrito e eles têm a pos-
sibilidade errar sua expressão e a diversidade.

2. O TRABALHO COM OS GÊNEROS 
DO DISCURSO E O TEXTO NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

Em sala de aula o professor pode trabalhar 
com materiais didáticos, apostilas, cadernos, 
reportagens. Orientando os alunos a produzi-
rem seus próprios textos, pode trabalhar com 
crônicas, poemas, notícias, artigos, redação, 
cartas ou seminário. Dependendo do gênero 
que ele quer abordar (primário ou secundá-
rio), os alunos podem produzir, identificar, 
ou responder perguntas sobre em forma de 
questionário.

O que determina se determinado enunciado 
pertence a um dado gênero, tal como definido 
por Bakhtin (1997) são os seguintes elemen-
tos: situação de produção, conteúdo temático, 
construção composicional e estilo verbal. (BA-
KHTIN APUD MACHADO, M. L., 2018), ou seja, 
são eles que formam o gênero. 

Desta forma, a partir do trabalho com tex-
tos através de atividades introduzidas pelo 
docente na Educação Básica, o aluno poderá 
produzir seus próprios textos, assim como 

diferenciar e reconhecer o gênero trabalhado 
(narrar, relatar, argumentar, expor, instruir ou 
do prescrever). Além desta percepção, segun-
do Roxane Rojo e Jacqueline P. Barbosa (2015, 
pág. 26) o aluno irá classificar os textos com 
base em suas características linguísticas, léxi-
co, referenciação, sintaxe, relações lógicas de 
coerência e coesão, tipos e tempos de verbos 
e natureza da composição. Com o trabalho de 
produção de textos e leitura o aluno irá desen-
volver quatro tipos de compreensão (literal, 
crítica, inferencial e síntese). 
De acordo com Maria Letícia Machado 

(2018) os propósitos de compreensão das ati-
vidades dirigidas de escuta e leitura de textos 
se diferenciam, dependendo do objetivo que 
se pretende alcançar, que são as: compreen-
são literal (localizar informações explícitas 
no texto, reconhecimento de ideias principais, 
sequência, detalhes, comparações, relação de 
causa e efeito, traço de caráter de personagem), 
compreensão inferencial (ativar o conhecimen-
to prévio do autor, formular ideias, antecipar 
conteúdos ou fazer suposições sobre o texto a 
partir de indícios ou pistas deixadas por seu 
autor), síntese compreensiva (sistematizar, 
consolidar ou reordenar as ideias a partir da 
informação que vai obtendo durante a leitura) 
e compreensão crítica (expressar uma opinião 
sobre a leitura por meio da avaliação sobre o 
conteúdo do texto, reflexão sobre a subjetivida-
de expressa na leitura e Interpretação pessoal). 

2.1 Definindo o gênero escolhido 
Para que se entenda o gênero buscamos auto-
ras que falem sobre como é o reconhecimento 
dele, como Rojo e Cordeiro (2004), já que para 
elas o começo de uma narrativa de aventura 
se dá em “um cenário onde se apresentam as 
personagens e o lugar/tempo do narrado e 
se cria uma situação que ensejará numerosas 
aventuras (complicação/resolução), até o des-
fecho final” (ROJO; CORDEIRO, 2004, p. 9). Ou 
seja, para elas esse tipo de narrativa começa 
com a apresentação dos objetivos do herói, logo 
é falado sobre os desafios, como por exemplo, 
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uma tempestade, ficar sem comida, se perder, 
etc, que geralmente apresentam riscos que 
serão assumidos ou não pelo os protagonistas. 

Em relação a composição estrutural da 
aventura o autor escolhido foi Gancho (2002), 
pois ele fala das definições sobre todos os ele-
mentos constitutivos desse gênero narrativo.  
Dentre eles:

a.	 Enredo: É a sequência de fatos a sequên-
cia dos acontecimentos, ou conjunto de 
fatos que compõem uma história. Com-
posto de apresentação da situação ini-
cial, complicação, clímax e situação final. 

b.	 Personagens: ser fictício responsável 
pelo desenrolar do enredo. Quanto ao 
papel desempenhado, pode ser conside-
rado: protagonista (herói ou anti-herói), 
antagonista, secundários ou coadjuvan-
tes. Quanto à caracterização, podem ser 
planos ou redondos; (GANCHO APUD 
BAUMGÄRTHER; SCHNORR, 2016, p. 
140)

c.	 Tempo: época em que transcorrem os 
fatos e o tempo de duração. Pode ser 
classificado em tempo cronológico ou 
psicológico; (GANCHO APUD BAUMGÄR-
THER; SCHNORR, 2016, p. 140)

d.	 Espaço: lugar dos acontecimentos; “tem 
como funções principais situar as ações 
dos personagens e estabelecer com eles 
uma interação” (GANCHO, 2002, p. 23). 
Ainda de acordo com a autora, o espaço 
refere-se ao lugar físico onde se desen-
rola a história. Para fazer referência ao 
“lugar” psicológico, social e econômico, 
é adequado empregar ambiente. Nas 
narrativas de aventura, o espaço favore-
ce a experimentação de fortes emoções, 
pois as aventuras acontecem em lugares 
distantes, perigosos e hostis. O ambiente 
contribui para o clima de suspense e 
indeterminação. (GANCHO APUD BAUM-
GÄRTHER; SCHNORR, 2016, p. 140)

e.	 Narrador: aquele que conta a história. 
De acordo com a perspectiva que assu-
me perante os fatos narrados, pode ser 

identificado como narrador em primeira 
pessoa ou narrador em terceira pessoa. 
(GANCHO APUD BAUMGÄRTHER; SCH-
NORR, 2016, p. 141) 

A partir desses conceitos de como é estru-
turado o gênero narrativo pode-se entender 
como é constituído e como é diferente do conto 
de fadas, por exemplo. 

Esse gênero é bom para ser trabalho com 
turmas do ensino fundamental, pois já podem 
lidar com questões de liberdade, justiça, podem 
refletir sobre a conduta dos heróis e vilão, ques-
tões da sociedade e ponderar o certo e errado. 
Além de ser um gênero que diverte de crianças 
a adolescentes, eles podem se identificar com 
herói aventureiro e criar suas conclusões e 
enredos, além de aprender noções de tempo 
e espaço.

Seguindo as orientações de Antônio Houaiss 
(2001, p. 64), a palavra AVENTURA tem sua 
origem no latim adventura - que significa o que 
vem pela frente, circunstância ou lance aciden-
tal, inesperado; peripécia, incidente. Aventura 
refere-se a uma ação em que se corre perigo. 
Uma pessoa aventureira passa por situações em 
que sua vida passa por riscos, andando sempre 
ao lado da morte. Dessa forma, o personagem de 
uma narrativa de aventura passa por diversas 
atividades, viagens, desafios excitantes e difíceis. 
(SIQUEIRA, 2013, pag. 8)

2.2 Sugestões de trabalho na escola 
com o gênero/texto escolhido
De acordo com o que foi apresentado até então 
neste trabalho, junto ao o que acreditamos 
fazer parte do conhecimento que um leitor e 
escritor têm que deter iremos a partir de um 
texto para a Educação Infantil e um filme para 
a EJA propor atividades para que os conteúdos 
sejam trabalhados e compreendidos pelo os 
sujeitos participantes.
Nestas atividades selecionamos como im-

portante exercitar o conceito de gênero, como o 
que o compõe (situação de produção, conteúdo 
temático, construção composicional e estilo 
verbal), assim como os tipos de compreensão 
(síntese, crítica, literal e inferencial), para que 
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com estes conhecimentos seja possível realizar 
atividades de escuta e leitura das literaturas 
propostas e atividades de produção de textos 
orais e escritos. 

A escolha das literaturas se deu ao passo que 
escolhemos os anos em que iríamos trabalhar 
às atividades e conteúdos. Para trabalharmos 
o conto de aventura Uma Aventura de Os Três 
Mosqueteiros de Alexandre Dumas na Educa-
ção Infantil a série escolhida foi o quarto ano, 
e na EJA a mesma série, porém não usaremos 
o mesmo texto, já que a escolha para esse pú-
blico foi a do filme de aventura Pantera Negra 
da Disney que foi lançado em 2018. A escolha 
do filme Pantera Negra para a EJA foi obtida, 
por ser uma temática mais próxima de assuntos 
que são discutidos por jovens, adultos e idosos, 
ou seja, o público alvo, além do que essa pro-
posta de leitura foge ao usual da sala de aula 
do que é uma leitura formal, pois de acordo 
com o filme podemos trabalhar tanto a parte 
de leitura, com o uso das legendas, imagens, 
etc, quanto a parte da escrita, como podemos 
observar no texto a seguir, onde percebemos 
que a escrita é além do que se tem no papel.  

Podemos, portanto, definir a escrita, de manei-
ra mais geral, como a representação visual da 
linguagem por um sistema de signos gráficos 
adotados convencionalmente por uma comu-
nidade. Ao longo de sua história, as escritas 
utilizaram suportes muito variados: da pedra 
à terra seca ou cozida aos muros urbanos, do 
papiro ao papel, do filme à tela do computador 
ou da TV. (ROJO, R. 2006)

A partir destes da escuta e leitura desses tex-
tos serão propostas atividades que por vezes a 
leitura e escrita irão se aproximar. 

a) práticas de escuta e leitura de 
textos; 

•	 Ensino fundamental
Para iniciar as atividades de práticas de escuta 
e leitura de textos para a turma do Ensino Fun-
damental iremos contextualizar e trabalhar os 
quatro elementos que compõe o gênero conto 
aventura, através de perguntas feitas na hora 

em que os alunos estiverem em roda, a partir 
do texto Os Três Mosqueteiros. 

a.	 Situação de Produção: o elemento de 
situação de produção visa pensar para 
quem aquela estória/gênero foi escrito. 
Desta forma, iremos instigar as crianças 
a pensarem para quem o autor escreveu, 
para qual tipo de público e com qual 
objetivo.   

b.	 Conteúdo Temático: neste elemento o 
que predomina é o assunto ou tema, ou 
seja, o conjunto de informações que são 
explicitamente apresentados. Então, 
para trabalharmos esse componente 
iremos perguntar qual é o assunto 
que predomina na estória dos Três 
Mosqueteiros. 

c.	 Construção Composicional: como nesse 
elemento fala sobre a estrutura como 
formatação e organização, iremos per-
guntar na roda se as crianças conseguem 
falar qual é o fator que faz a aventura 
ser diferente dos outros tipos de textos, 
como por exemplo, a poesia, a carta e o 
conto de fadas. 

d.	 Estilo Verbal: para eles entenderem qual 
o tipo de linguagem que se usa neste tipo 
de texto iremos mostrar que o recurso da 
língua pode ser mais próximo do nosso 
contexto de realidade, já que em estórias 
de aventura retratam personagens mais 
próximos da realidade. 

Para contextualizar faremos uma roda com 
os alunos, em que eles terão contato com livros 
de conto de fadas e de aventura. Então, pedirei 
para que eles olhem, leiam e diferenciem o que 
tem diferente nos dois gêneros.  
Após essa atividade e a compreensão do que 

é o gênero aventura, focaremos apenas no livro 
que será trabalhado - Os Três Mosqueteiros. 
Para explorar o texto inicialmente faremos 
perguntas para situar as crianças sobre ele, 
como: Esse livro é de qual autor?, Quando ele 
foi escrito?, Essa aventura aconteceu no Bra-
sil?,  A aventura aconteceu semana passada?, 
O que o autor do livro tinha como objetivo 
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quando escreveu este livro? e Será se ele tinha 
algum objetivo ao escrever essa estória?. E 
para finalizar a atividade de contextualização 
perguntaremos se eles conhecem alguma outra 
aventura comparando uma a outra, e depois 
perguntando se os alunos já viveram alguma 
aventura semelhante? 
A fim de explorar a compreensão síntese, 

crítica, literal e inferencial, e para isto faremos 
um questionário para que eles respondam, 
como está a seguir. 

a.	 Compreensão Literal: como nesta com-
preensão devemos explorar as infor-
mações implícitas no texto iremos 
perguntar o que cada mosqueteiro tem 
de principal em sua personalidade. 

b.	 Compreensão Crítica: para explorarmos 
essa compreensão iremos perguntar a 
eles o que acharam da atitude dos heróis 
em relação a situação presente na estó-
ria e como eles agiriam se acontecesse 
com eles.  

c.	 Compreensão Inferencial: neste tipo de 
compreensão é avaliado se o aluno tem 
a capacidade de formular ideias a partir 
de indícios deixadas pelo autor e a par-
tir disso iremos pedir para que contem 
o que eles acham que irá acontecer a 
partir do clímax da estória dos Três 
Mosqueteiros. 

d.	 Compreensão Síntese: neste caso onde 
os alunos devem sistematizar, conso-
lidar, ou reordenar as ideias iremos 
propor a eles no questionário que eles 
esquematizem o começo, o meio e o fim 
da história no papel, e depois dramati-
zem o que eles entenderam da aventura, 
dividindo a turma em três grupos, onde 
cada um ficará com uma parte da estória.    

•	 EJA 
Para iniciar as atividades de práticas de escuta 
e leitura de textos para a turma da EJA iremos 
contextualizar e trabalhar os quatro elemen-
tos que compõe o gênero  aventura, através 
de perguntas feitas na hora em que os alunos 

estiverem sentados em suas mesas:
a.	 Situação de Produção: o elemento de 

situação de produção visa pensar para 
quem aquele filme foi escrito. Desta 
forma, iremos instigar os alunos a pen-
sarem  para qual tipo de público e com 
qual objetivo aquele filme foi feito.   

b.	 Conteúdo Temático: neste elemento o 
que predomina é o assunto ou tema, ou 
seja, o conjunto de informações que são 
explicitamente apresentados. Então, 
para trabalharmos esse componente 
iremos perguntar qual é o assunto que 
predomina no filme Pantera Negra. 

c.	 Construção Composicional: como nesse 
elemento fala sobre a estrutura como 
formatação e organização, iremos per-
guntar para a turma se eles conseguem 
falar qual é o fator que faz a aventura 
ser diferente dos outros tipos de textos/
filmes, como por exemplo, a poesia, a 
carta e filmes de comédia romântica, 
terror, etc.  

d.	 Estilo Verbal: para eles entenderem qual 
o tipo de linguagem que se usa neste tipo 
de texto/filme iremos mostrar que o re-
curso da língua pode ser mais próximo 
do nosso contexto de realidade, já que 
em estórias de aventura retratam per-
sonagens mais próximos da realidade, 
como é visto no filme Pantera Negra.  

Para contextualizar faremos uma roda com 
os alunos, em que eles terão contato com di-
versas sinopses retiradas da internet de filmes 
de diferentes modalidades. Então, pedirei para 
que eles olhem, leiam e diferenciem o que tem 
diferente nos gêneros.  
Após essa atividade e a compreensão do 

que é o gênero aventura, focaremos apenas 
no filme que será trabalhado em sala –Pantera 
Negra. Para explorar o filme inicialmente fare-
mos perguntas para situar os alunos sobre ele, 
como: Esse filme é de qual autor?, Quando ele 
foi escrito?, Essa aventura aconteceu no Bra-
sil?,  A aventura aconteceu semana passada?, 
O que o autor do filme tinha como objetivo 
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quando escreveu este livro? e Será se ele tinha 
algum objetivo ao escrever essa roteiro?. E 
para finalizar a atividade de contextualização 
perguntaremos se eles conhecem algum outro 
filme de aventura comparando um ao outro, e 
depois perguntando se os alunos já viveram 
alguma aventura semelhante? 
A fim de explorar a compreensão síntese, 

crítica, literal e inferencial, faremos um ques-
tionário para que eles respondam, como está 
a seguir. 

a.	 Compreensão Literal: como nesta com-
preensão devemos explorar as infor-
mações implícitas no texto iremos 
perguntar o que o protagonista T’Challa 
tem de principal em sua personalidade. 

b.	 Compreensão Critica: para explorarmos 
essa compreensão iremos perguntar a 
eles o que acharam da atitude do herói 
em relação a situação presente na estó-
ria e como eles agiriam se acontecesse 
com eles.  

c.	 Compreensão Inferencial: neste tipo de 
compreensão é avaliado se o aluno tem 
a capacidade de formular ideias a partir 
de indícios deixadas pelo autor e a partir 
disso iremos pedir para que contem o 
que eles acham que irá acontecer a partir 
do clímax do filme. 

d.	 Compreensão Síntese: neste caso onde 
os alunos devem sistematizar, consoli-
dar, ou reordenar as ideias proporemos 
a eles no questionário que eles esque-
matizem o começo, o meio e o fim da 
história no papel. 

Vale ressaltar que quando preparamos para 
as crianças e para a turma da EJA um questio-
nário não só estimulamos eles a leitura, mas 
também a escrita por meio da resposta que 
eles devem produzir. 

b) Práticas de produção de textos 
orais e escritos (para uma turma de 
anos iniciais EF e uma de EJA);
A atividade de produção de texto tanto para o 
Ensino Fundamental, quanto para a EJA será 

iniciada depois da leitura do texto oral ou 
escrito da aventura escolhida e da realização 
da atividade de leitura de interpretação de 
texto que se dará a partir dos quatro tipos de 
compreensão. Desta forma, os alunos já esta-
rão adequados a estrutura da aventura, assim 
como os elementos que compõe esse gênero 
narrativo para então realizarem a atividade de 
produção de texto.  	

Para que a atividade de produção seja rea-
lizada para a turma escolhida do Ensino Fun-
damental a turma será dividida em grupos de 
cinco crianças, onde cada qual receberá o local 
em que se passa a aventura, o tempo-espaço 
ou um personagem para darem início a escrita 
da aventura compartilhada. A proposta é que 
as crianças em conjunto façam uma produção 
de texto a partir de um elemento que já será 
pré-definido, como por exemplo: local – China, 
tempo-espaço – império na França e persona-
gem – jogador de futebol, sendo este elemento 
dado aleatoriamente a cada grupo. 
Ao finalizarem a atividade cada grupo en-

cenará sua aventura para o restante da turma, 
que para concluírem a atividade juntarão suas 
aventuras em um único livro que ficará à dis-
posição da turma. 

Para a turma de EJA a proposta de produ-
ção será de mudança de temporalidade. Desta 
forma, cada aluno após terem realizados as 
atividades anteriores irão reescrever a aven-
tura, porém não nos dias atuais como é retra-
tado no filme, mas na época do Império. Com 
essa atividade além deles trabalharem com a 
produção de texto, irão trabalhar também a 
temporalidade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O propósito principal deste trabalho foi de 
apresentar, analisar e trabalhar com o gênero 
de aventura, na educação básica e EJA, abordar 
sobre o assunto de alfabetização, letramento, 
leiturização, gêneros de discurso, formação 
do leitor e escritor e sobre a importância da 
leitura, escrita na alfabetização. 



O trabalho com gêneros discursivos nos anos iniciais do ensino fundamental e EJA

Revista Internacional de Educação de Jovens e Adultos, v. 06, n.11, p. 220-228, jan./jun. 2023228

Através de pesquisa bibliográfica feita pelo 
grupo por literaturas que falassem do gênero 
aventura, letramento, formação do leitor e às 
próprias literaturas que foram usadas para 
propor às atividades conseguimos alcançar 
o objetivo proposto por este trabalho, conse-
guindo apresentar por meio de citações e fun-
damentações a partir dos textos os conceitos 
que foram determinados na proposta inicial. 
Da mesma forma que a proposta de atividade 
alcança suprir todos os assuntos que permeiam 
a temática, corroborando para o objetivo do 
trabalho. 
Um ponto de relevância que vale ressaltar 

que apresentamos neste trabalho, e que muitas 
pessoas desconhecem, é a percepção de que 
apenas os livros servem para trabalhar leitura 
e escrita na formação de leitores e escritores, 
entretanto como observamos através do que 
a autora Roxane Rojo fala, o filme dá conta 
de trabalhar esses assuntos também, como é 
apresentado na seção 2.0. 
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